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Devido a medidas anti-epidémicas, alguns cidadãos descobriram que muitos 

trabalhadores não-residentes trouxeram os seus pertences para se instalarem no 

Convento da Ilha Verde. A polícia investigou o caso e concluiu que os ocupantes 

eram trabalhadores legais não residentes. O número de ocupantes correspondia 

ao número relatado pela equipa de gestão, mas o Convento não é uma unidade 

residencial e os cidadãos estão preocupados com os riscos potenciais para a saúde 

e a segurança contra incêndios decorrentes dessa ocupação. 

 

A Colina da Ilha Verde sofreu vários incidentes de incêndio, que felizmente não 

causaram danos graves à Colina nem ao Convento. Porém, agora com muitos 

trabalhadores não residentes a morar no Convento, as suas instalações e 

equipamentos de água, electricidade e gás acarretam preocupações de segurança 

contra incêndios, para além de que foram feitas no interior do Convento 

alterações não autorizadas. Tudo isto pode causar danos ao edifício e portanto 

sugere-se o seguinte:  

 

1. No relatório da Investigação sobre o Terreno da Colina da Ilha Verde, 

divulgado pela Comissariado contra a Corrupção no ano passado, declara-

se que a Lei de Salvaguarda do Património Cultural habilita o Instituto 

Cultural com meios efectivos e suficientes para realizar obras de restauro. 

Portanto, há que instar as autoridades a fortalecer a supervisão e 

patrulhamento da Colina da Ilha Verde e bens imobiliários relacionados e 



 

acelerar as obras de manutenção e reparação necessárias para evitar mais 

modificações não autorizadas ao Convento, que lhe poderão causar danos 

irreversíveis; 

2. Existem no sopé da Colina da Ilha Verde e ao redor de Convento muitas 

oficinas de reparação de automóveis e estabelecimentos de sucata de 

veículos cheios de carros e peças de carros abandonados. Esta situação 

representa uma ameaça à segurança contra incêndios e à sanidade da 

Colina da Ilha Verde, às suas árvores antigas, ao Convento e aos 

moradores do bairro. Sugere-se um reordenamento completo da Colina da 

Ilha Verde e do seu sopé para que esses estabelecimentos não ameacem 

mais o ecossistema da Colina da Ilha Verde e o bem-estar dos moradores 

das redondezas; 

3. Planeamento adequado para a conservação da Colina da Ilha Verde. 

Revelar a sua história, aspectos culturais e ecológicos e transformá-la num 

parque municipal com elementos de lazer, conservação e preparação 

física para melhorar a qualidade de vida dos moradores do bairro. 

 


